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Capítulo 1


Encontro, chegada, descoberta e domínio





			Neste capítulo vamos conhecer e estimular o aprofundamento de estudos sobre as populações originárias do continente americano e o primeiro contato com os europeus.


			Ao finalizar este capítulo, o objetivo é que sejamos capazes de reconhecer, ainda que brevemente, hipóteses de povoamento do continente americano e sociedades mesoamericanas e andinas, consideradas pré-hispânicas, além de compreender o contexto da chamada Era Moderna, que envolve a expansão marítima e o Império Espanhol, eventos que remetem à chegada de Colombo à América.


			1	América antes da chegada dos europeus: civilizações da Mesoamérica e andinas


			O território que abrange do México à Cordilheira dos Andes abarca povos com origem semelhante e que, muitas vezes, mantiveram algum laço econômico, político ou cultural (BETHELL, 2004). Da mesma forma que as pessoas podem se referir a um mundo greco-romano ou à cristandade, as macrorregiões histórico-culturais da América indígena, ou seja, as sociedades ameríndias pré-hispânicas, como a da Mesoamérica e a dos Andes Centrais (SANTOS, 2004), compreendem regiões geográficas com várias culturas em uma longa escala temporal.


			A antropologia e a arqueologia estudam esses povos desde o século XIX. A história só considerava como objeto de estudo fontes de povos que possuíssem uma escrita reconhecida por europeus. Assim, pré-hispânicos foram considerados pré-históricos até meados do século XX, quando a história redimensionou seu estudo.


			Há civilizações que desapareceram, porém, há também povos que nunca deixaram de viver como caçadores e coletores até os dias atuais, como povos da Amazônia. Ao apresentar novas formas de organização social, não indicamos necessariamente o desaparecimento de formas mais antigas. Além disso, não podemos considerar que aprender apenas sobre astecas, incas e maias explique a história de todos os povos que habitaram e que habitam o continente americano.


			 

[image: Ícone]  IMPORTANTE


			Por questões didáticas, utilizaremos aqui dois diferentes marcadores temporais. Antes do presente (AP) para a cronologia inicial mais remota, conforme indicações arqueológicas, e a convenção do calendário cristão (a.C. e d.C.) para eventos mais recentes, de acordo com referenciais historiográficos.


			 



        




 



        




      




    


			A hipótese de povoamento da América mais aceita é a de pesquisadores que explicam que os seres humanos chegaram a esse continente pelo estreito de Bering, em diferentes correntes migratórias. No entanto, as datações, ainda sem consenso, chegam até a 40.000 anos AP, período que corresponde ao final da época pleistocênica. Uma forma de analisar vestígios dessa ocupação é identificar em objetos líticos, chamados pontas de Clóvis, a recorrência de sua produção e as características do desgaste provocadas pelo uso e pelo tempo (BETHELL, 2004). Atualmente, com os avanços da arqueogenética, as datações das ocupações americanas vão sendo colocadas em xeque.


			 

[image: Ícone] PARA PENSAR 


			Conhecer fatos que estão em investigação pode ser estimulante para estudantes do ensino básico e requer muita atenção do professor, por exemplo, no uso dos verbos em sala de aula. O uso de verbos no futuro do pretérito, como poderia, seria, pertenceria, deve ser evidenciado nos diálogos com os estudantes, pressupondo que determinada investigação ainda está em andamento e que não há consenso entre os pesquisadores. O verbo no passado não deve indicar um fato efetivamente consumado, como ocorre no modo pretérito perfeito.


			 



        




 



        




      




    


			No começo do período Holoceno, boa parte da América já estava ocupada por grupos caçadores e coletores, com culturas diversificadas associadas à exuberante geografia. Arqueólogos dataram os primeiros vestígios de agricultura na região central do México, no vale de Tehuacán-Cuicatlán. Lá, há restos de vegetais sendo estudados que indicam que o cultivo de milho, abóbora, pimenta, abacate e feijões teria surgido entre 9.000 e 5.000 anos AP. Na região dos Andes Centrais há evidências de alguma domesticação de plantas de cerca de 9.000 anos AP no vale do Callejón de Huaylas, na Cueva del Guitarrero e na região de Ayacucho, no Peru.


			O desenvolvimento da agricultura permitiu, há cerca de 4.000 anos AP, a formação de conglomerados de aldeias em vales próximos a rios, tanto no México como no Peru. Este aumento de população gerou mais mão de obra para empreendimentos de irrigação e outras edificações públicas. Data desse período a construção de grandes complexos cerimoniais que passaram a abrigar chefes e sacerdotes; construções imponentes alinhadas com o céu e com observação das condições atmosféricas que ditaram a vida social dos habitantes do entorno. Os vestígios dessas construções não apontam para linhas evolutivas ou preconcebidas por projetos arquitetônicos. Por século, estas civilizações organizaram, modificaram e expandiram construções que suspostamente deveriam existir para a eternidade, expressando sua cosmovisão. Estudiosos concordam que Caral, no Peru, é o espaço cerimonial mais antigo até agora identificado, e que La Venta, no México, é o centro cerimonial olmeca mais expressivo. Vale ressaltar que a cultura olmeca é aquela que todos os povos mesoamericanos alegam descender.


			Até o século XX, escolas e livros didáticos ainda apresentavam as culturas maia, asteca e inca como altas culturas, e os demais povos permaneciam em um estágio inferior de evolução, primitivos paleoíndios.


			É preconceituoso classificar povos indígenas como mais ou menos desenvolvidos com base em sua capacidade de edificar espaços urbanos, como se todos os povos almejassem viver em áreas urbanas. De fato, os povos da região amazônica e as chamadas civilizações pré-hispânicas encontram respostas diferentes para o manejo da natureza.


			2	Maias, astecas e incas


			A historiografia dos séculos XIX e até meados do XX referia-se aos povos pré-hispânicos como extintos e desconsiderava a continuidade da existência de povos que, até hoje, lutam pela sobrevivência, denunciando a degradação do meio ambiente e o extermínio do seu modo de vida tradicional.


			A civilização maia, por exemplo, é famosa por ter edificado cidades suntuosas, calendários astronômicos precisos e sistemas de contagem, que incluem a representação do zero. Essa civilização, que floresceu no período clássico pré-hispânico, denuncia na Organização das Nações Unidas (ONU) as situações de exclusão e discriminação às quais estão submetidos na Guatemala, em pleno século XXI.


			Figura 1 – Povo maia atual


			[image: Foto de mulheres, jovens e crianças. Em primeiro plano, uma jovem em trajes típicos artesanais, em tons de vermelho, azul-escuro e branco, desfila segurando um cartaz. Em segundo plano, há pessoas em trajes típicos e ocidentais acompanhando o desfile.]

			Fonte: Gabayd (2007).





			Figura 2 – Pirâmide de Tikal


			[image: Foto da pirâmide de Tikal, feita de pedra e com aproximadamente 72 metros de altura, ladeada de gramado. Ao fundo, há uma floresta verde e o céu azul.]

			Fonte: Ostertag (2006).













			Hipóteses sobre o declínio e o abandono de grandes metrópoles maias, zapotecas, teotihuacanas, cidades impressionantes do período clássico na Mesoamérica, ainda estão abertas: incêndios, conflitos políticos internos e externos, escassez de recursos diante do excesso de exploração ou epidemias. Todas permanecem com causas prováveis. Restam vestígios arqueológicos destes lugares, como rotas terrestres que indicam trocas comerciais, palácios, pirâmides, obras públicas de irrigação e de aproveitamento do solo; além disso, há relatos de povos pré-hispânicos sobre tempos mais remotos.


			Até o século passado éramos convidados a observar os povos originários apenas por meio de exóticas peças expostas em museus, como a cultura moche, que se desenvolveu no Peru entre 100 a.C. e 800 d.C., ou em sítios históricos isolados apenas para turistas, como as ruínas de Machu Picchu, no Peru, construída no início do século XV no topo de uma montanha, a 2.400 metros de altitude.


			Figura 3 – Apito mochic


			[image: Foto de apito feito em ouro e turquesa. Tem forma de um homem com chapéu e brincos e está segurando artefatos de guerra. O fundo da imagem é neutro e o artefato está preso em um suporte de acrílico.]




			Figura 4 – Vista aérea de Machu Picchu


			[image: Foto da vista aérea da cidade de Machu Picchu, construída de pedras na encosta da montanha. Apresenta paredes sem teto, longas escadas no entorno, chão forrado de grama. Em segundo plano, aparecem montanhas pontiagudas e o céu amarelo ensolarado com nuvens.]

			Fonte: Windwhistler (2015).





			Em meados do século XX, essa abordagem histórica foi criticada e contestada tanto pelo reconhecimento de que os povos ágrafos têm história, ou seja, não são povos pré-históricos, como também pelos questionamentos acadêmicos sobre os registros pictoglíficos astecas ou quipus incas, por exemplo, serem considerados sistemas de elaboração de narrativas históricas, que divergem do que foi concebido como texto na Europa. Uma das evidências, nesse sentido, é que até os espanhóis, na época da colonização, perceberam que existiam essas formas de registro de comunicação e queimaram muitos deles, alegando idolatria contra o cristianismo (SANTOS, 2004).


			Figura 5 – Códice asteca


			[image: Reprodução de produção gráfica asteca com figuras antropomórficas coloridas. Há dois personagens centrais, e o resto da imagem é dividida em 26 quadrados com diferentes personagens.]


			Figura 6 – Quipu inca


			[image: Reprodução de desenho de homem inca segurando um quipu, uma espécie de corda com diversos outros pedaços de corda pendurados com diferentes nós, há texto escrito com alfabeto latino e um quadriculado com pontos indicando uma contagem.]

			Fonte: Wikimedia Commons (2006).





			Sucessivos povos habitaram a Mesoamérica antes do domínio asteca, datados desde 9.000 anos AP. Fundada em 1325 d.C., a cidade-Estado asteca mais importante era a lacustre Tenochtitlán, com uma população estimada em mais de 100 mil habitantes. Atualmente, é a Cidade do México, capital do país. Na época em que os europeus chegaram ao continente americano, ela centralizava uma considerável confederação tributária de diferentes povos (BETHELL, 2004).


			Conforme fontes pré-hispânicas, os códices já citados, os astecas seriam originalmente guerreiros nômades advindos do norte do atual México e alegavam descender dos toltecas. Mesmo sedentários, permaneceram com caráter belicoso, o que contribuiu para transformar territórios do entorno em tributários, em uma intrincada rede de alianças, nem sempre estável, de diferentes povos.


			A sociedade asteca era extremamente estratificada. Existiam em torno de 20 associações residenciais com templos e cerimônias próprios denominadas calpulli. A nobreza legitimava o poder alegando que pessoas comuns seriam incapazes de se governar, portanto, em troca, o povo deveria pagar tributos. A nobreza era hereditária, porém, os pobres poderiam ascender por meio do sucesso em campanhas militares. Acreditavam que os deuses os vigiavam e que rebeliões seriam legítimas, caso os nobres falhassem em suas obrigações de cuidar do povo.


			Tal qual os astecas, quando o Império Inca, também conhecido como Tahuantinsuyo, se estabeleceu, a 1200 d.C, vários outros povos já habitavam a região há tempos. Quando os espanhóis chegaram, os incas mantinham o controle estatal de um vasto território, de quase 40 mil quilômetros, que se estendia da Colômbia ao Chile. A dominação inca procurava incluir as elites locais subjugadas na sua própria organização hierárquica.


			Duas estradas principais ligavam o império: uma que corria pelas montanhas, que saía do sul da Colômbia, passava pela capital do império, Cusco, e seguia até o Chile e a Argentina; e outra que serpenteava ao longo da costa do Pacífico, chegava ao sul do continente e subia para Cusco, por Arequipa. As estradas eram essenciais para o trânsito de pessoas e de alimentos e para as viagens do exército, além de serem usadas como meio de comunicação. Os incas aproveitaram as estradas construídas por culturas anteriores e as adaptaram para criar o complexo e sofisticado sistema viário que existe até hoje (ARCURI, 2009).


			Há fortes indícios de que tradições históricas originárias pereceram em consequência desse domínio inca, como o estilo de cerâmica mochica que deu lugar à inca (ARCURI, 2009).


			3	Chegada dos europeus na América


			Esse foi um evento inédito na história da humanidade. Os primeiros contatos entre povos nativos e conquistadores foi marcado pela perplexidade.


			Cristóvão Colombo fez quatro viagens à região do Caribe entre 1492 e 1502. Os registros de Colombo, analisados por Todorov (1988), exemplificam um embate significativo entre os conquistadores europeus: ver o outro, o chamado indígena, como seu semelhante, com os mesmos valores morais, possibilitando evangelizá-los; e de modo ambíguo, tratando-os como peças, passíveis de escravização, execrando o reconhecimento de qualquer traço de humanidade no outro ser humano, enfim, tratando o outro como inimigo, súdito, fiel, infiel ou vassalo, com base em valores eurocêntricos.


			As estratégias de colonização ibérica foram intimamente ligadas às políticas de conversão dos povos originários. Religião e política sobrepunham-se nesse processo. Era a expansão por meio da cruz e da espada. A presença da Igreja Católica foi tão marcante que, em 1494, logo após a segunda viagem de Colombo e uma série de desavenças com Portugal, o Papa Alexandre VI intermedeia acordos entre os dois reinos que desembocam na assinatura do Tratado de Tordesilhas (BOXER, 2007).


			Já entre vários povos pré-hispânicos existia o mito de um deus civilizador que desaparecia com a promessa de algum dia retornar: o deus Quetzalcoatl, na Mesoamérica, que migrou para o leste, e o deus Viracocha, na região andina, que desapareceu no mar Ocidental. Esse aspecto religioso os fez acreditar que a chegada, pelo oceano Atlântico, de pessoas tão diferentes poderia representar o retorno do ser mítico (BETHELL, 2004).


			Entusiasmados pelas conquistas na Península Ibérica contra os mulçumanos, os conquistadores europeus enfrentaram o oceano Atlântico em busca de saques, ou seja, da apropriação do butim de territórios que possivelmente conquistassem, legitimados pela Coroa espanhola. Os sucessivos ataques europeus rapidamente demoveram qualquer ideia de retorno divino entre os nativos e disseminaram ideias apocalípticas em seu lugar.


			A devastação da população originária foi cruel. Ela contou com a aliança de povos nativos, com os europeus contra os astecas e incas, com as epidemias que se alastraram e, em menor medida, com as armas que os conquistadores portavam. Um dos europeus, Bartolomeu de Las Casas, se deu conta da tamanha atrocidade e passou a denunciar as condições nas quais essa ocupação estava sendo empreendida, seu registro é uma das fontes escritas mais reconhecidas do período.


			Considerações finais


			Neste capítulo estudamos sobre as hipóteses de povoamento do continente americano, os povos que ocuparam a Mesoamérica e a parte que serpenteia a Cordilheira dos Andes, considerados pré-hispânicos. Refletimos sobre a necessidade de entender que essa ocupação precisa ser estudada para combater preconceitos em relação às populações originárias e também que havia muita história antes da chegada dos europeus ao continente americano. Por fim, analisamos diferentes pontos de vista do encontro de europeus e povos nativos na América e identificamos os elementos responsáveis para a dramaticidade desse evento.
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